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O PORTUG U EZ~ 
D I A R 1 o p o L 1 T I e o ' L I T TER AR I o ' E e o 1\1 1\1 E R e 1 A L. 

Yor.. I. SEGUl\DA FEIRA 30 DE OUTU l3RO 18JG. N.° 1. 

P AÇO SO de 011111~rtr. dores n.• Jlarticipa de Vi!Ja Real a !?~ cio cnr· 

e rcnt(', avendo·se Je,·:ultado o l•atalhào cm 
on•ta-nn~ que f\. A. a f\cnhora l nf:inta lk~en'. a n ·;~ de !? 1 • da11rlo gritos de rebel!ião, e por­

te contim'ra sem 11o"·idadc• r m ~u:l. impor1a11lc ;1'tíl<., 1~1 A; ·~e com a maior ini;:;ubordin;içàc5 t nhinclo-
S. ~la~c,tade o l'enhor D. Pedro l \'. g<>"a\~ 1101 os ''"'s officiae•, os qu~e• fora111 m~llrata-

do m<:,mo b<:neficio :í ,,,IJicla do ú!1imn na\'io. •~· ~ .e cnn luzi lo pelo cirurgião m'll' sahiu d<' 
Lemos no n.º 29 do J)iario Fl11min1•1N• ;1 se· \ ii'\" "ouca d'Ai::uiar e suas imme·lia~ôe•. onde 

guinte carta . q~e o ::;er••ni">:mo 8<•nhor l11fante --e acl1.n·a . e. tomou o cami1.ho de llc<panha 
D. ?>liguei <''<!fe\e d<' \"i~nrn. Nn <lata de 1 T<'flo, r'is oíll'ciaes se portaram n' c-.te acto c~1n o 
de '!aio , a seu .\ugu.to lnu,10 o :-;rnhQr D. r rrn<''hor e<pirito e firmeza , nenhum acomp.inhou 
Jro 1\. ' -. 1'atalh:10, e retiraram·"' rom o <eu rommnn-

8enlror: a digr<~:io q11<' o mint.tro de V \f. I i1:c rara Vil'a Real, aowle ta•n'~m rerolhe. 
e R. 11' <$la <•irtc ro pro1•>e a fa1o'r at~ L'bn<lrP ram ,;,.;s um •:tritento quarel me'tre. tlou• WÍ· 
me offorcce uma ºI'l"'rtunidade, 1ne'roo ··u;:ento•. um <egunlo . dom cabos d'c;;. 
finito S~•~O 1:ie ªP! roH·i!º· pMa quâ lra,.um ampe<'a~a. tres mu<cn<, dou; ror-
aqi;ellas 111' 101~, .. :s e heb pwt • c:a•, e trinta e do'l• <o! la lo•. O total da• pra-
diencia. atatanw11t<f e amor e'prc •bs na car:a ~' CQ n que o ba•alhào fiociu é de duientas e 
que _1içe a honra d~ dirigir-ll·e ~ G do lll<'l 1,.i. a n'io ten''ll fica+> al,'l1ma• r~f·~·a-la•. 
pro:rnno p;1«ado. a que mo• t<Ílro; • .tini 'ª'º· O l:<'ll"ral <ln< armas de Trnz·o<-\fom~ part"-
ra os puro., •e11time11to-. de l<'l•bJ<'. <i • ' .. ;!'ª <le Chaves a .:1 . que <le tola a parte da 
lll•m PaJCª ro:n a Aug1Ma I'~ ,,,. \. M., Pn O\"Ínc'a ~ lhe ro'l'in(n a comnl'm'car. que a 
q~em 1'1llc~me~.t~ '":'1.tem~lo o 1 ptimo i'ohcrn ranri illi•la !e p'1hl"ca não ha,-b. ú lo o•é ent'i<> 
1~0 G• . a P~o,·td(n<.:Ia. pr_1·.-n.n·lo·nos a .aml>os dt' :i'f"r-t 'ª : ~(: not:cia~ qu0 tem !>"> !i io ob•er le 
um P~ . CUJ<~ perJa tam JU 1a10~~1e 1!t•plnr.lm1 < lle;pan' a <'<'~C'lr •am em QllC os rPbl'11,., de \·e· 
me <:_mz Leu:gn~ co11-.cr\itr, Ol!t1gan<lo iu.;.-.!nt ~ im e~ reriraram com o mar<pr("z <fe Ch:J\•t..; parn 
dor que me ºPi•rJJne. f.u;;o; e !"''o b<lo d:i fronteira <IP Bra!!an~a cor-

".'-<iu•. wc.tu.i.o a J"'Tl!l9n~r. PlllP""~·lndo " •C p<>r certo , ')Ue em He«panha nio s-• a<lm'tri. 
maiwutilnknte q~11: ~ne e f~'~"l o u•cu tt: rnpn. ian1 Portn~l-"S al~10s . qur não leva~m r'-tt· 
e go~ndo da aUt:lÇ;\O v~rJ;1clc1ramf'nh} patr.u,.J.' ·apnrtN lr.'!'a("'I; <las :mthorl fa•lP<t 
com que S~. 1\f \!. 11. •e 1li1>mn.• rli>t"11· uir·mp. Os oflicios da Reira-Alta , e parti lo do Porto, 
e de que co11>ta111~mentr. b;i,~011•1 t.0111a. -me di •.'io de 2S e 'l4 do corrente , e . ªP"'ª' da rPbcl· 
gno. bt-m como da apJ>r_o~a<:ao de V. \l. l . e lt, •ião do batalhão de caçar\ores n.° 7, de que ja se 
que mais •1uc Indo amb1c1ono. . sab· a . 111 lo S<' conservava em soc~~o. 

Qu•rra, V. \!. fJzPr-me. re.-~1tn<amentr lcm- Da Beira-Baixa e !1-f;nho chegam a• ll'lttr•a• 
brado a :i . \l. a Jmp:ra11·11., minha \lana e m;. ,,,r. ao dia ~!l e 2~; a tranquillidadc pública não 
nha Srnhora, e me11c1011nr no• term"s cl<' aflN-10 ada sido alli iutcrromnida. 
ao akancc da t• nm idade dt> nwus querido~ S0 • ' 

brinho$ o amor que 111.·s cor" 1~ro. ABERTURA l) A<; CORTES GERA f.<;. 
' O ..-eo dilate a 1m•ci~'ª ,i,ta de V. \f. 1. e R., No <lia '?7 d 'Ou1uh·o to los"" digno<: pares do 
e a e1•clla das pru•p•r1d:ul .. •pie t~m ar.l .. 1111·· •'M, e senhorPs deputado<: qn<' se acha,·am <'m 
me ,.:')-.~lete qtcm f=Dr V. \I. 1." R.= l.isl-ia, a<>'stiram na Pa!ria rchal :í missa do E,. 
Va<Nillo ;~1 e irmâv amai.te e obrig~do ,1idto Sancto. 
= J 1.fantc D. )1 

1 
S"sdo Real dt SO cl' Ourul•ro. 

ll~ie ten 'o-re reunido em differente. <.ilias do 
G0\'1"1~0. aç<> d' \iu la"" pares e dep111a<lns, foram depo« 

Pc.r ~lc<'n;~ .Je ~S d' Ot:tul•ro, cxp~liclo pcl; /li o !utHo<: pelo porteiro da Real camar:t • <' 
rerrctana d f.._tado <los ""8'<>< ·o~ do f("mo. ho11• e C"tmnanha~o;; pe'os ma('('iros da mP~ma , no ~il· 
j'Or h~ a ~rnhor,, 1 nLl!ta l:cnpnt<'. ~m n-mw ão de-'tinado para a ~o; oceupou o presi'cn!c 
d'EIR~;. c•tip1lar o •llh<iJio pe~uniario 1lt• ~?50, 'a camara hereditaria a s>la cadeira no e--tra<lo 
qt~e cada ,Je~u;ado d~ve \'Cllct-r diariam~r.tc; <'< ·~ueno abaixo do último \!ez-ao do tl.rono. O• 
taoe!»cc;-•IO l_!lualme~tc O llH JllO \('l)('' mo11to ro• lii:nos pares !Olll'lr.llll :i.«•Jl~O á dire:ta ~gtlll~O 
cala "'":.s legt.as de J"rnada. para °" deputa too "'ª or-lem . e os <enhores <'eputa~"" á C"Cjllerda. 
de>s n(n<>< d~ l'orl1<J·1I e ~o '"tr•rrc ; '.!noJ ri'. •em nrt>cedencia. lima deputaçào de 1 ~ p.1rc• e 
p~ra os ,i,is ilhas da \ftul.-1r11 e . 1çorc$; ~ 101 r• ·~.,.tta !o« romeatla pelo pre-iiden1e foram :í M· 
l'~r~ os ~e C~bo rerr.1.-: ~1;0; !'< pm-1 , s t!.- rala receber a S. A. a f\enhora Infanta RP~en­
S Thonu e ./Jn;1"lri ; 400~ r•. para o ele Jfo te , e accomoanháram até ao throno. f\. A: ,.j. 
çn1116iquc; 50()~ ''"para o Jc Uoa, e cro,,.. r<. ha a<"COmpaohada pelo S"U vearlor """'in·lo .1 .. 
para o de .l/ '"º ramareiro mor , que lhe lernva a cauda , pelo 

Por de<'ret<i';, mMre •alla, e pela camareira mor, donas d'o-
n mesma ~en~1ora , . o t<'r o concur.o pÍ1· nor e dama<. Debaixo do doce! havia dua•cad~i 
b!.co de tac!ugiaplua P'.•xluziolo o r~'ultaclo qnP ra•. uma das quae« ô<'cupou 8. A. e a ontra St> 

era de desepr. dei.·r~nrnar. qu<' o tachii;rapho <•mpw1ha virtualmenteoccupada pela pe.·«oa d'J·:I. 
Angelo Ramon i\lam <'ontmu(' n dar por dia fiei: os minbtrosd'Estadoaccompanharnm R. A.: 
(~tas ho,as de aula; ficanclo cncarr<'ga.lo rhs ,. ••. e toma•am assento no meio dosallão Yo!Jados pa­
socs <las duas c::unaras, <1uc dc\·cm f!'er in~l~ri·la' ra o throno. 
na gazeta de Li<boa. Pnrn o iijudal' 11' C•l•' ira· Ac~-ompnnharam o real cort<'jo até i porta do 
balho é nomeado l'<'<lro H.trinaga, pelo §. ~ " •allao os seis porteiros da cam~ra , com S\las ma· 
do mesmo drcr<'to, drn•nclo \PllC<•r o ord<•nado ças, os reis d 'annas , os pa..,;avantes, osara11t0<, 
que se cslabclr<:t'r no lim do 1.• mez ele sen ;~., .,, ofücia<:"l mo•es da Clll!a R., fochando o cortejo 

Por outro decreto de :u; d' (J11t11h o foi auth1 , e •m .,.eira mor, e mais damas. Precedia a lllU· 
r!z:t<l~ o ~nini,tro e '<•crc•ario d' E-ta•lo dns n·· .o si('' an!ir:a Ja ca<:i R. 
CIOS '·º f~Jl~O. para nompar !li IX=··· q•1e liii·1-·I( e >ll•>cacla s. A. no throno ao pé da cadeira 

• 'i n·rr p;o,·1-;on .. m~11t-. ms me-as Jas 1cspcctiva' l'F111•i . o c<>ndestavel do reino tomo;r ln"nr :í 
C~lln.na..c:. • • lir •jfl UO ~trado grnnde, e ficou <-ln ~ C~Jn O 

PRO\ IX~I.\~ Q7 cl'011111~ro. <> t•YJlle l"'ª 1.1•lo, :í esquerda o meirinho mor 
E.etrac/o <las pari e />fl"<> • '!1/';"'·' rrcc6idas lv i< C><tn ''" \Or,1, o alferes mor cor:i a bandeira Jo 

tio 11.ir.:~1uio c/1J (, J'°rr '· • h:h o :i fr111tP cl'clle. 
O m~jor comma11<lantê do batalhão de ca•;a· A ra1uilia llea! occup:1xa uma tri\ .?a :\O la-

,Jo direito do throno ; e o corpo diplomatico ou· 
tra ao l;1do <"«J\l<'rclo. A'-<i•tiam como csp<•cta !o­
dores ~m grnnJc nírmero as pe.soas de tod;1s a11 

ord,•n" <'jnarchins, \C<ti1lastodaa dcgrandega lla, 
Depois dt• $.A. l111Hr tomado a5'ento; o mor· 

domo mor <lis<e cm alta ' ot 1111~ a 1.nesma 8c-
1 hora permiltia ao1 parP< . depul..id~ e mirútro• 
d'K·tndo <)llC ~ ~,·nta..-K.•m, 

E11tào H. ,\ <:<•m aq1wlle ar ma.~est~. tem' 
perado Je 't1111111:1 a.fohili<lndr que lhe é 1 ecnliar. 
r4)(·i10n mu .,li curso, cuja ro· e s.~o e rapide1. é dó· 
lei cm tal C:l!'O. m:-s ~rave e ma~mamentt) pe· 
,;,~do ca1la 1,ma <l"' 'uas 1i:ilaH:i•. em que s• cc;n. 
tamr11tr f'Xpoz 1><><·10 p·c~r.tc e-:ado , fallou do 
gc1wr~o doJn <lc JJ~ ... l m:u~nanimo :-:oher.1no. já 
concrbiolo 113 m• 11te <1e "l'U A ngusto Pai ele sau­
dosa mtm,.,ria, a--•i:urou a pai e l1armonia rom 
as poten<:iM f"•~r31.~eira' . af1irmou o dt~\"an"tt· 
r~m·"'"' progr~~\ :tn.tnte as i l,..;:.'i de r('C("io co1u 
<111~ \lm~\ n:i<;Ão "i :nha ,.~a ao 1'r:ncip:o nossa~ 1-0-
r f c$1ct mnbt!Ç:>I, t• f:uah1~<·r.rc annunc:ou os ~ 
treit°' l;1ços J~ am'u I• e fole a~ào que i:oo 
•·niam a um3 ela.., primf.,;r~ 1~·>lf'J:\·.a~ C\l:OiY'as. 
J)•ri~in i()--fe <lrro, .. ~ ,J (no." part" , ! ao'° to··· ur 
r • tl<'t>1:l:t•lo-. H P.J rtrn:1Hnrn1l·m e ·!>C\:.almcnte t.1s 
1lhcr~:t~ flQrçft s f!~ rubEco~ cui la'1v~, qm: JL .. -s 
:U<:mnhlra a <.:ot ~titu~r:10 , <.~J f e ali;:auJo ~ fa .. 
Zi.:r.tt• . :t ü. .. ~rn-ç.10 f' a rdOnua tia ju--tiç1. 

Ac~b.1'\o '' ltt:ur o Ja C" 0.1. o mini:>tro ,]"Es­
tado J,,. 1.r"'><;,,,. do r'·i1 o dP1·l .. 10u em 1 orne Je 
S. A. qUt~ t·..,1'1\a .. 1bcrta :t "C"~ ... ,lo <l~~ Cô tes f..iC ... 
ra<'i do anno dr 18'?6. e qur c~••la uma rios Ca­
marns se rr.múia no clia ~ 1 d~ corrente pelas 9 
horos da mar.lian no lugar .ic,tin:do. 

Depois, <-stando todo.~ de pé, >ubiu o prc.i.!cn· 
te da <·an~ura dos par<·s ao throno , e M1"léi:tan­
lo <lou' moço~ firl'11L("I o livro d0>< Sar.cto.~ El'an­
~~lh°". o apprc ... ntoll a ~- A. qte pr~$!OU wbrc 
elle o juramcnao c:olcmrn1 de mc.ntt:r a Religiào 
Catholica . Ap<Jstolico. Homana, a integri<iade 
'o reino. ºº'"rvar r 1:•z«r ob-cr\·ar a Cu1.s:'tui­

ç3o p•>litica ela 11.1ç1.n , ('mais lc's do 1eino , pro­
' cr an l.cm 1;cral tl'clb • e de ser fiel ao Rei. 

Então '<' r.tirou S . • \ . aC<'ompaoiiaJa da mfu­
ma maneira; an1.uncian.Jo tanto a entrada como 
a .ahida. a:; •aha' do co.<turuc. 

E.tado act~al de Po .. tugal n12 al,.-rt.ra da• Cór· 
trs [l(rélCI d ll!-G. 

D•i~Amos trar "!<rlJ to o cerimonial c<:lm que ho­
:e ~ ahrírant e svl~mnc .ente ir~..:~al:nam .is Côr· 
t.-s fC aes J', 1c c'no Q~e ;.llluenda de >er.sa­
~}f .... dr ãrlei:i•, •'e• ~t~c·x;~ exc ti e:te ac~o na­
ciona\ co:n que~ füma tt r.c~t in le · n n :a e 
lill<'r<l.1 e ' e .e Ja re!Uate cabal :i c .... t:tui~ào 
,r, •t« r; ... ·"'º ! 

J:m tam tran.ccrndr nte <'in::11t1s::rncia. parece na· 
tnral o laJJ<;ar o.. oli:r>" ;Í ""''·' po.( çao , e \'Cr 
on,I~ e-.;tanit1s, " o qut" p<>ih' mes t1W f.trer. 

E<lamo' <·m um paiz Jl('(fl cno , pobre. m;;J 
"ovoado, mal <',luca•fo. Cc to é, inda mal que 
rerto; p1•quenf1s St>111o'i 1 pohrcs l!OS fi:tcram. <lL's­
, ovoac1o!'l no~ deixarnm, l~·Sf'imame;1tc nC>:> te(l'n1 
Pdnc:.ttlo. \[as sào (h;~< i, males tam gra\cc; • tan1 
rC"11it~n1c.q, ftllll i1u.·urnveiscomoa ignoranci;i. , on a 

má IC, s" "~º /, •111c amh~s junc1;1s ncs préga.m 
todos o~ dia"? ]',,. ,;cm do'tvi·la 11.00. 

Reuno' l"''1urno.<; ma~ a grandeza dO!! Estados 
não l'C mf'clc ,ís v~1ra:- 1 ntm asomm.a <le ~"ª frn· 
portall(·ia (; i:;:ual á somtna 11~~ milhas qua lraJas 
.i., seu tnrito1i11. A Iugbtnra "-'l""ª<l" J'LS<.'O;· 
s;a t' C"Om um lri .. tc e db;!(•ndiv_u í~uiiõ na Irtu~" 
<la (que pouro rnai~ lhe tem $ido f•«a dominação) 
1 ra ja no• ttllll<A d'h.lLel cdc llll~·to antes, po· 
1r11c1a curopca <la primei1a eatl.e<:"ria. A ltoll.iH· 
la qn:udo '"11:1!1 11:ln... 111uJJJ.l\ &111 o Au,laulico e 

Sl'U' mC'n:l ,'or<-. tinham cs wi~ a triLuto r.ào t.~ 
nha <1e pah~~ e ("!•~te<."! m.iit'r e~t-.:n~J.~ do (!UC 

I 



J 

·' 

nós temos <le fcrtci• varzeas, frondosos outciroslp:1u1ado espaço pa1\ se tractar, nós so podemos :Muito é que uma 

0

nação comece a da r impor-• 
e riccas montanha•. cofres Je c11cubertos thcsou· por ora tocar os ~ap1tnlos das cousas . • 'l'uma po· tancia a e«-es 11omcs, mtsmo ,;em que bmn· o~ iu. 
10< minerael<. O tcrritorio de G~no•·a e \"en<>za rêm nos demoraremos um momento mai•. que é tt••t•fa; mutto l- que a m<><'· la•le ja 11.io te:ih<1 ,i. 
menor era ainda que e<a>s; e que florenti-.irno; . a mais certa e p<><!e1o<:a cata.a de llOSS3 pobreza; n:mo para -e~ntn:t.'r ,, •n a :1;. m de Jo:iu Xa. 
que importantes , que t,'Tandes for.1111 esses J·:,tados I queremos fali ar da falta de communic:1ção em vier de ~lattos e outras <1ucjamlas 11111haria:<. .\~·oz 

Mas pouc'O ,-alem exemplo• , poi:co é mister que .<S provincins do reino ('•t~o u:nas c'Om ou- f> •:i. urndanç:t 110 f:ÔSto e nas inclinações vem 0 
mendigar argumentos dt' paríd;11l1', quando se os tras, cs!ào ainda entre si as k ras de uma mcs- d~ :io de s;ib<·r, e lo~o ;\ illu.srra~ lo. 
btL«:àmOt na hi;toria, Jomcstic<>! temos '" ar:;u- ma pro,•incia. L<1c e.1ado de i-,olação pr0<lu2 dou, Nem t.~m louws oomo, q• quc1 ,mos compa· 
!Dento•, e se á nalllreta e e~encia proprja do ob- mal~s terrh·eis qm' ,u"!- do o~rro sc.i;~r.11n, _1.• a ra~ o est~do _de _lu~e:_ de no:,"'1 patria CO:J\ 0 de 
JCCto os procurarmos, (e os lll<'lhores sao e•,es) nulhdade do comruerc10 interior que e a mais se- pa1m; cups rns!rturçucs aJJtrgas e cousolidQJa~ 
n05S<>S t;1mbcm e promptos os adm1emo•. Clima i:ura fonte da pro<peridadc púl>lica , que é aquel- teem dado ao talento e applica~ào as larga~ e a· 
ttmperallp e Sauda»rl, terreM sus.-epth·el de to- !e que maior nt'tmero de crdacl;"ios enriquece , o po:o o•te 114' nunca them· •S clc...Jc q<ic s-Jrnos 0 
da :\ cu!tt1ra., ~rtJdo de inf•n:t"s rios r..c • i:a· que mais espalha e- equilih a :is fortun públi· ··xistuno<. R"1..:!1mos q·1•• muito m.ll eJucaaos cs· 
»eis. ,<h <iu? o poç!~m ser. uma orla de mariuha c:is : '! ,º a estagnação , <1ue d'ahi pro\~m, dos tnm05; por~111 i,o a contir111ihde de um govêrno 
s<!"mea<ta. .. lc exccllcntcs j'>ort0;;. po•içào geogralJhi- grande< capit:u·s nas tPm" principac.; do reino, do lei póJc corrigir c"c dcio. 
ca amai' feliz, e.tanolo como c'tamos. 'itua•l<>< que p<>rn1o t~rcm canal por omle se-derivem pa· ~ las não intendemos w~s por cJurat;<lo do po­
quasi cin entrepoMo M< dotti m11nd0<. á l>O<:J Jo ra ir frnilizar o inter;or do p.lit, ou a1• • lrl'cem vo tfo som~nte a sua illu,tra<;ão. ~!ais que j,so 
.Mediterrãnéo JX!r um IJdo. banha los pelas i'rlti- nas burras do< cnornres cap;ta11'tas, ou refluem no• fa:Jece. faltam-n0< 0: co:-mm"' que a longa 
mas agu:i< do Athlantico de outro: eis aqui o ter- para mais in·lustriosos paizcs. 'erd.Jào perverteu , falta·nos a religião que o lon· 
reno q11c habitàmo•. E ,..111 foliar nas estrada•, cuja aJminislr:t~ão r,o fanatismo perdeu , !Jlta·nos o c•:pirito de na-
~al dÍ\'Í•li<lo. ÍJK-ommunicau•l qua..i í. ("·""ter- tem'. lo sempre a ma;s abmr•I:!.; quant<>.< rilwi· ,iona lidade que o egorsmo geral :il .in·eu. 

ritorio rorque as na1uraPS communicacõc:, 1 r :i- ros 1 1 c.n Portu~ il 01;e po 1 .. m formar <'~i?<'!len· !lM1 CO'!Un1e<. sem •'l'lrrto mç: ··.:I, rem re· 
gt:a são poucas e dcrrancada, , nrt liciacs n<"nlu.- t~s C•tllf's p;ua ;1 d,amad:i 11n.cya:.to ti~ terra: li~:1ào ! - tri te ~ado , mi ero !"'"º que a tal 
mas. e por terra paS$aram em provrrbio n"<'slrn· :.luantos rios qucS("'tiam na,·<•gaveis se ram somcn· dt('gou ! .-\luita tt! é prcci•;t para c·pPrar a salva· 
<las de l'ort•1gal. D'c!'><'< bellos portos muitos 011 te T<"ln >\C><'«'m os oh aculos qiw ascn<u;tlidade e ~iio pública Nlt tal po<i~~o. E<·a li: temos 1169 
t'1ào inutilizados pcl.1 incuria da ad:cinis1r.1\.- , :t c•1!>1 ·a do< gnn !e' propri~ ari• • ecclc ia<ticos e toJa»ia , f>OT<lUe oito ha n3da que bc•s leis nào 
como o de \·ianua e out=, ou de-approwit>d,. <('cul.ia• lh.• tc~ni 1•'-·tO com '"11as a~u le- , pe<· <lllenJem. 
pelo lllC>tnO desl~ixo cQmo o de J\ veiro: 111t:itr" que ir<> ~e. &e.; <1u.111:os que ~.·m m >;>cz:i f'·,as !~is c•pcram05 nós <le uma ]Pg°<latura em 
de pouco prc>tam pcloahandono clogon'rno, •1ue o •«·ri:1111 ? ~das a< opiniões, todos osir.ter,~ e.tão re-
nào prove a nenlmm;i da• commodidade~ ~' ·u· <111, n 1'> em um paiz !ta tantas fontes ele ~tados, fm que ,1,~Je o 1hrono até o ú lti· 
rnnças qur se bn..,.am ao den1an•lar e an, horor 1-·:-'1l•t e riq" · '.I , por muito que lha< tenl m mo peão. iodo. os mernhr<» da gr .• 11.fe família , 
tm um porto. Outro• niio são metade do qt1(• 1•>- <'n!lit·i·lo. nunca «'e paiz p(~I" deixar de &eif ri· ou per si ou por..,.usprocuradorescvrK ·r f'm aoe~a­
c.ham s('r. e n'es..::t conta vão os prim~irv.s <" m:ai~ co 101~0 '111e scuq adaüni .. rradorcs o <1Ut,,ir,\n1' mo das ne<.:CN;iJa<les públic~ . e do:> meioã de a9 
frequentad<>• do reino como o do Porto, e :irndu .\ t1\U~,is ca11 a• -e pódc auribuir o ~stado de remediar. 
direi o de Lisboa , ( !'OT nao d •itar aqui o que .!e-:po;ofao;io do re:no. ~ào --0mos n<5$ da oJ iniii.o 
cm outro Jogar mai• devagar 1ractaremus , " ..., d.., 'I"'' l"'r.<am ou• a porncr.'io de Por1u~al te· C O 'f \l r R C l O. 
notar de rass.1gem um obj~to, <111c to,los coi:he- nha'.pro ·re:o.<•~nwntl" dinú111ido; ante• cui<làmo AoticiM .lfctriti111n1. 
cem) os poucos pharors que c-onvidam eguinm a hqii1 q11c des<lc a dominaçã1) romaM nunca. ell· Rio de Jm1ciro 7 cf. Í!JO•to, Sahiram - Para 
eHtrar n'um do<rrimciros anchorauouro< d<l rnun· ~.•i mu·to maior doc,ue hoje é. Porem c-.a ques- o l't>rtd' G. Jliincipe )leal .\I. Jo .. é .\foreira Pai· 
do . pat«.'<'m antf'S 1·:.~nai'S m·111 lados ac .... tJer 1ào 1 ,\ é d'e;te 1·>~'31". r:t•rn ·k primtira ·mpor· '"" • :t$tlcar. e e COUr<,,. Liverr k 1 pela lla· 
J>Or alguma mão c;1ritativa para a»isar o ua.e- ta. eia para o "º''º c:uo. ~ .. ja rorêm o ,~ for, a li. Ítt!J. \ 1. Rns><·I. ~I. Thv111<1z Engl"'11; 
g:tn~ de que se amo.te e foja d"11m pai?. , onJe o qw· niio temos dúvida <lc '<t<tentar como thcsc cm la.mo. 
se pcn"<'g11c o cor'lm{-rcio , a in l{l'tria é crime, é q'lle Mias causas primordia(•s <io a emig ração e 9 dito. V n 1raizo , C. de guerra franc. La 
P. o amor do tTabalho capitulado <le innovaçào o crlibto. Esta.< duas te(·m um oo princij'iO , o :-1ier.e, Com ~p. de fra~. Ouple11ty. 
perig=. Irra ou ins,,fjicit11cia da fef:i,hçào. ~iu ha gran· N ""ªfio la, T. iiwl. Ch.aman, Com. John 

Amargas, duras, dc<an'madoras ver,Jade< s.'io '''" emi~açôe< d'tun paiz l\!rt:l se as l<'t< prote, ~ 11n degradado-< 
éstas; mas verdades são. Porêm o mínimo sf>u-:0 gcm a imilbtria 1 ou pelo menos a 1t:lO \exam · J';lltrartirn - de f;;altimore com 5G dias; D. 
t'Ommum, ja não digo o amor <h causa pl1hlica. ainda a historia <lo• povos n:io <leu um "° cxem· ANler. ll:trrriet. M. VI'. Spiar : com farinha, sf. 
o minimo lampejo de raziio nos admini<rrado1t> pio •l""'•t maravilh.1. Entre 11(,, ha quatro e-1>e- Mo <' cigarro.; ao ~!. ,.. 
Jo Estado, não pó.te remo,er Nt'S malt$ que eies ilc celibato, o l<gitim'>, o 7u..1si-lt!Jilimo, o De ~lelazo para Gibraltar , 86 dias; B. in9l. 
nem nn•ccm dauaturcia do tem'no, nem 1'cM1a la 11ecr.sid-ulc. e o da d,~,,.;,f,;,,: o primeiro. Cmrd,v, .\[.\V. Ga)dC; com vinho, azeite e 
)>equenez proveem . nrm irrcnwdiaveis s.io? qur é o religioso , não & hoic tão funesto rumo ag11;1 ardent~; a J\Iillcr. 

Som°" pobrl's. Não ba dli,i<la que o «>mos; ja foi e como muita geme I"'"'ª· Teremos Npe- !.i1600 26 d"0111111>ro. llontem :í noite .e~tra· 
muito m:ii' !'e se olltar ao quanto ri~'OS l'O'Jiamos ti !:i!< ocrisiõc< c!c •·oltar a <'te a4 p10 1\:\$ f<>- ram l _s,.,.,., l'0 rtugue', Somo Ar.touro 1rrnn· 
aer. F. ain.Ja a~im nlo é tal no 'ª pobreza. qu lha.• d't.rc perio.lie<> , e P'' limo; ª°' leitores 11-0.· pho da Ilha s.• . 19 dia.' e mab , 1 B. Escuna. 
a par com muitas nações não p<>ssamos conside- não j ul;n1ero ja scjbre a opiniao que aqui emiti- <fito, Bom Jc.us '. da llh.i de S. )liguei , 11 dias , 
rar-nos abastado•. A principal origem da M'<a mo~. O qua~i-legítimo , que (, o militar. é pcior mala, 1 pa«<ageiro &c. 

' 

; pobrt'2a é adesiguald;,Je dos h1\\eres: e.,te acha- e mais damno.o ainda : e fraco_ remr<lio tem: Entrado hoje.- 1 Paquete Jn~le~ . l~ dias , 
qt:e so tem dous rcmeJios, um falfüe!, imperli:i- mas pó.IP ser que de algum palratxo fc,_-e <11.<i<:e· mal.i, 1 pa .. ~gerro &_,e. ,1 B~rg. l nl(. , 1 di_to Po:'-
10, e demais borroro.o e abhomina,·el, é o sis pti•·el. O celibato da nece--.,i·la1le de<apparecera tU;.'Uez, Junror, dol ª'"' N. B. Amla nao ve:o • f 
tl:ema nni,elaclor que o~ d<scmnizaclos fra11rc

0

ze> logo que ce>""' a rsca.<Sez elas fübsis1enci.1s que o .i participação do regi<to, 
<iueriam dar a seu paii desanguino<a e e-.ecran· ;>roduz; o da <lc\'a.«i Ião cmcniam-no as leis, Dito llerg. Portug., <lo Pará , 45 dias, m ala 
da memori3. Outro que é o <Jllt cm lngl3terr.• não pelo errado mrtho1o darn111lctas :•%re osce· S:.c. . . . 
tem dado a ind1htria e o commÍ'rcio, que todos 'ibatJrio. ou P"llas aos mal moriót?radJS • mas E?trado - 1 Br~'"'" E<cn.na Br:t7llCtr<t, Hat• ,,. 
os dias rncuc na balança das fortunas pública.• com os privilegio: , contemplaç3es, e corl,ideraçào monra: do Maranhao . 60 J,a:; '. e mala ~e. 1 

mnitoo milhões , com que ella ~e cquilihra are "te der aos homrrH casados: consideração e pri- Saindo - O RcstauracJ. Lu.s•t. , movido por 
za~ do dcmaiiado pho oom que para outro lado nilr1:i0• que de\ r dar , e de que D*a antiga le· vapor. ~ 
a pende a massa eoorme da ind,,- ;a proprieJad< g:,·aç\o deu bom r~emplo. 1 Berg. Portu~., Prin~ioc R .• ~•ª a ! lha 
natural urbana e Tll>tica, quasi tod;i nas m11» d~ Se as leis e a a·lminb'traçllo cortarem , como Ja ~ladeira, 1 Berg. Imp1• L icuna ln:;!. 
~-ertas fomilias. Em Portugal nilo é o dcio nem leve111 e podem., ~>tas dua• c~usa. da dcspopula· 
um dee:mo do que i• em l ngJatcrra: e os reme- çào, um territorio corno o nosso p6,le em pouco 
dios são por tanto mais fareis. T.ih·ez neuhwna tempo dobrar sen p<n·oaJo. 

T ERREIRO PUB í,TCO. 
Preços corrent<S dad~ J 9 até 26 d' Outubro do 

18~G. nação de U<><!SO tamanho tenha a <1uantiJaJe de Mais i11,-erera,!o e mais dillicil, mai, lento de 
numera io, que 116:. possuimos ainda hoje mcs· emenrlar é o mal da má cJncaçào. E ai11<!a as- 1,------...,.---- - -,---- ""'l'l..--. 
mo: estap)ado sim por avaros rofrcs, enterrado, sim não somos nós cio pensar dOll que pcrtendem Trigo Cm·arla .Milho 'err-
e com rn2'10, por M'US posmidorcs • porque aon- fozcr l'ortugal mais ignorante do que nunca foi, leio. 
de nàoha,...;urança paraoesp<'eul~dor, ningucm e 111ai• raras e NJllecidas as letras dos que no.ll-------l·---,---:,- --,.,- -;-1-
quer arr·scar seu dinheiro. li aja porem °''ª <e· chamados bons ttmpos a,, monarc/1i<1 por1117u~:::a. Reino e Ilha. R. e I. 1:~;1:.· R. e f, E. E. 
gurança o ver·se-ha circular o M nguc do J•:,,tado Dei<emos isso de i<lades de ouro para versos e o 
per sua$ ••eias eartcrias logo que lhe de•aH•m as poetas; fallem0>< s-.udamentc e em prosa, Ja em ll---- ---+-- -.-- -4---;---;--; 
con1prc6>as com que todos os membros do corpo Portugal se soube mais littcratura • houve mais 8.\-0 700 
lhe teem ligado. gõ..10 de artes, e sõbre mdo e:;cre>CU-"" em me· 8w GISO 

440 180 ·HO 980 
4ZO SôO 
3t:o s~o 

300 
280 

A 110''ª agricultura está em mio;era»el estado; lhor e mais casra hngua (o que hoje é em ver· 800 6<io 
mas nào toda porque a dos vinhos não vai ai11d:1 dadc gera lmente asqueroso) ; porem scicncías e 780 610 

4-00 
360 

tam decahida como a dos cereaes. E e~ mt»ma oonhccimentos utcis nem estiveram nunca tào es- 760 6~o 
~ ll , com quanto lentamente, melhorado muito palhados, nem o:.hou»e tanto<. Certo é que niio 7.\-0 600 •• J 

HO 

do 1risto e>1ado em que a achou " lei de Ili~ 1. temos Pedros 'iunes qtM d<-cubram amolabios. 7!!9 !! l'l 
Os vinhos são o "'""° primeiro gene10 <lc cuf. nem Prestrelos que apontem a Colombo a e<tra· 2'10 

tura e exportação, Qt\e tem feito a administr'n- da l!c mundos 11ovo.,, mas a.~'im como não é ri· l'------..:.--....:-;;.;.;;.;.~-..:..-..:..--' 
ção p•ra o animar ? Quantos traçlados de com- ca a nação que contar ~ ou S Rotchild$ com uns 
mércio se poderiom f:uer com as potencias cujos poucos de milhôei de mi,er;u-eis, tambem não é 
i;eneros 116:. import:imos , ou podêmos importar ! il!U>"ttada a que tem 7 sabiO! da Grecia e muitos 

A cultura das árYores para madeira é uma contos de perfeitos ignorante~. Ora n'esse caso es· 
cousa abandonada inteiramente entre n<ls, e to· ta vamos n6s nas meU\ores epochas de nos•a hi•tO· 
da"ia qua.i n1ío ha\erá genero algum de :Ínore ria, e n'e>..'<.tl e,tado não estamos hoje. T,1mbem 
que em nosso clima "' não do! perfeitamente. é verdade qu<' ha um número mui grande de ta· 
Resta-nos o pinhal de Leiria • antiga plantação rellos enfronhadOi em s.'tbedor~ , que ha muito 
d' a.quellc rei D . Diniz que a historia e a post~ri- <abichilosinho de caf~, muito homem que so sa· 
dade designaram com o mais ho11roso e glorioso be encher a boca das palavras de economias po· 
titulo que ;iinda a rei se deu, o de Lacrador. líticas, dividas públicas &.e. e nem a \'Cr•laJeira 

Nào.fallaremos da exploração das minas, que esimples noção teem d'~· palanas, ma< ja is· 
nnút:is temos ; n.'io mencionar~mos as tãbricas, so é um passo de adiantamento. Nem jnlguem 
das 9uae~ muitas ja floreceram tanto , muitas fa. absurd~t" opinião que :í prima vi<ta o p:uece, 
cilimain~ 1tc podem !lorecer ; i$>0 ei.ige longo, ja b-so é1 nJe adiantam~rito 

! 

THEATROS. 
Rail Thmtro á~ S. Carlos = Elizabettar~· 

nha de In"lakrra, mu.sica de UosirL 
Jl11a cf,,~ Co1tdes = O drama serio intitula· 

do; 0 t'xcmplo dos soberano.; , Ol1 a installa~ào 
da• Côrtes. 

."Yilitr.; = Elogio, o despct:•mo fulminad_o . 
comedia, l\uma Pompilio ou o melhor d<JS rc.,. 
farça, o b[cho ou o casamento Jl<lr fabula. 

LI S B O,\. 
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Subscreve-se em Lisboa 

no escriptorio do Portu· 
9"'" rua Augusta n. • 2 , 

e s6mente se vende no 
mesmo loi ar· 
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, 
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I'or :mno R;. I0,$'000 
Por semestre 5$400 
Por rrimcstre SflOOO 
Anil~o 1ovQ 

O PORTUG U EZ~ 
DI AR IO POLITI C O , LITT E RARIO, E C OMMERC IA L. 

Vo1.. I. SEGU.\ DA FEIRA SI DE OlJ'lUBRO 18..!6. l\. 2. 

• INTERIOR. 

Paço S 1 de Outuln-o. 

S ~ " A. a Senhora Infanta Re,;ente 1 pe1~1 ~ 
Jlào Sentiu alteração cm sua fa<liga. de hontem , 

pr~'<:io<a saude. 
Acc·esrentàmos ao.que hontem relatámos da 

eessão R. da abertura das córtes unicamente o 
mencionar S. A. no seu di'°"1rso. que aca~a 
de m-eher pamcipaçào oflicial de que o ~.fS· 
I nf. D . .Miguel havia solemne e purf'mente JI: •t 
do a (;arta Constitucional . e dera seu• a>tienoo aQI· 
cksposori019 col)l S. M. a Senhora D. ~faria 1 l. 

J urammto de S . .IJ. S. o S . D. Jfigvtl. 
J llustrissimo e excellenti!l!im ·senhor. -Dei o:s 

que S. M. o Imperador se r i11eu de Oenen­
beri: a ésta côrte. não só nel cios a traza.dos, 
mas tambem a prerença de S. • L ~ arcbidu-
que gràn duque de Toscana, e . · ;•nci· 

.-pes da familia imperial, que aqui concorr ' 
ao.~ne<mo tempo. embaraçaram aquel'o sobera· 
m • de tt'r uma entrevista a proposito com o S. S. 
I nf D. Miguel sôbre o assurnpto do juramento 
de S. A. 

Finalmente teve togar aquella entrevista, e 
na; cor;seJhos, que n'eUa deu o referido )Jonar­
~ ao S. S. 1 nfante, teve este Senhor a conso­
lação de ver confirmadas por um taro sabio e 
p mdcnte soberano as proprias intenções do S. A . , 
de se c informar em tudo com a soberana vont;l­
de d' E tRei nosso Senhor. 

N'esta conformiJade prestou o S. S. lnf. D. 
M iguel, no dia 4 do corr~nte., o jurament() puro 
e simples da Carta Consutuctonal, decretada e 
dada por EIRei nosso Senhor á nação Portugue­
z:a em t9 de Abril do p'e!ll'll!C anno. 

Este juramei.10 escripto de proprio punho, _e 
as-igoado por Sua Alteza, l'oi. pre~tado cm 1m­

s mãos. e na presença <lo visconde de Rezen-
•• :,..,.n de Sua ~lagMta-it- o Imperador do 

Brazll, q \ lteza quii que assi>t ":" a este 
rolemne acto; ., ando·•C o mesmo :Senhor o 
remctter o auto sobr.,dito juramento dir~-cta-

. mentt- a seu A ug11>to 1 rmão, por is;o .mesmo que 
foi El~i nosso Senhor quem lho pediu. 

Imrnediatamente de;;ois • tanto Sua Alteza, 
pelo que lhe toça,·a, como eu , na minha qual · 
dado de procurador da Uaiuha no<Sa !:lcnhora 
D. Maria I I. • nos dirigim06 a Sua SanúJade 
para obter a necessaria di•1*'""" de consanguini· 
dade , que e xiste entre a menciona<la August.a 
Senhora, e o Serenissimo Senhor infante D. Mi· 
guel , a fim de se proceder :l cclebraçào dos es­
~nsacs, que ter3o effeito , logo que aqui houver 
de chegar ~ soll c:ta<la d s1.ei...a.. 
Deu~ guarde a V. Ex.• Vicnn.i, 6 d' Outubro 

de 1826.::.... ' !lumíssimo e cxcellent:ssimo senhor 
l>. fancscÕ'" A~da.=(Assignado) Barão 
de \'ilia 8tca. ( va;;<ta de Lisboa). 

GOVERN O. 
P elo ministerio do reino se expe<líram os se· 

p : .11< • decrctO:i, cm cons.:quencia de rcprc.-enta­
çOO.. teitas pelo principal Camara , actu..J enfer­
meiro mór do ho.pital Real de San' José : sendo 
éstas pro"idencins tendentes a acudir ás prccisões 
'!ue experimentam os enfermos. e á satisfação da 
grande d1"ida do me>mo lio.pital. 

Dee.eto de 6 d' Outubro orJenando que o ba­
rão do Sobral, llcrmano, entregue dez contos de 
réis por uma vez s6mentc , ao enfermeiro mór, 
attentas as extraordinarias circuinstancias de ur­
g encia em q\I<' se aeba aquclle estabelecimento. 

Idem na mesma datta, mandando entregar do 
cofre do terreiro quatro contos de réis por em­
prestimo, para rer pago por u11i:1 consignação de 
cem mil re:S por mez , tirada da quarta parte da 
ven<Usem que re\·erte a favor do hospital. 

Portaria da mesma datta. ao senado da cama­
ra , para mandar enrrar no cofre do hospital o 
monl~, que devem pagar os agu .. deiros. 

,:,,'ôrtaria do 14 d' Outubro , ao ministro e se· 
tario d' Estado dos negocios da guerra, para 

fozer entregar. á ordem do enfermeiro mór. ª' 
l"'upas "elbas e inutei>, que se acham no arsen~I 
J~l do exército . a fim de servirem para uso 
dos pobres enfermos. 

Portarltl da mesma datta. authoY:~do o en." 
fermeiro mór para proceder á refórrua de toda 
as despezas superfinas do hospital. 

Decreto de 1? d' Outubro ordenando , que a• 
commh.-<ào encarregada de promover, arrcc-Adar , 
e distribuir o producto da subscript;ão, aberta em 
fav# dos emipados do Brasil, ~otregue cinco 
contos de réis a mesa da misericordiu rara O Slb· 

tento dos ex p<lf;tOS . e dois contoo de reis ao h~· 
pital para comprar roupa. de u.:so. 

E XTERIOR. 

BRASIL. 

R io de Janeiro 10 de Ago$IO. -Tracta-se di­
cstabelecer no füo de Janeiro uni curso juridico , 
cujo projecto entrou já em díscuosão na camll.J'a 

doo deputadoe. ( Diario Fluminense). 

Por Ponaria de 4 do Agosto de 1826, pela 
ae<!retaria d' Estado dos negocios da marinha , 
mandou S. M. o Imperador , que a junta do 
commércio do Rio de Janeiro désse ao engenl1t1-
ro para is-lo nomeado as instrucçõe~ necesiarias 
para ir dirigir os pharoes , que nas ~'Ol>tas do .M ,,. 
ranhào se de,·em estabelecer. ( Jdmi)' 

Por cartas do secretario d' Estado rios negoci"" 
da fazenda, mandou l:l. J\I. o Imperador a tod •• 
as juntas dlli proviocia. do im!"'rio tomar a> 
mais cautelo.as providencias contra o gyro de 
moe<la falsa, que parecia ~-orrer em grande abuu­
dancia. (Idem)· 

Tinha chegado ao Rio de Janeiro o antigo gc· 
neral Portugucz, Luiz do Rego Barreto. A esl<. 
proposito, o jornal imitnlado a A>trea recom­
mcnda aos Brasileir<ltl, que estejam em vigilantt 
gu.'lrda contra similhantes oititadortr. ( .1htrta). 

Nos dias 9 e l O d' Agasto se discutiram na ca· 
mera dos deputados ~ eeguintes a ugos do pro­
jecto de lei sôbre os abll>O!> da liberdade de im· 
prensa. 

Titulo II 1. Art. s.• =As deôsôes do juiz não 
teem recurso, sah o nos ~ de excepçào, faha 
de legalidade no proce:..o, ou de imposição de 
pena maior do que a apontada na lei. =A ppro­
vado , com uma emenda. 

+.• Este recurso sera l)a cõrte para o supremo 
tribunal de j11$1iça, e n:u provinci:1> para as rela· 
çõcs. = ld.,m. 

6.• Admittido e julgado o recurso pela exii>­
tcncia da materia porque elle foi interposto, vol· 
tará o proce&so ao jui.z, a fim de recomeçar le­
galmente . ou refo~mar-ce na parte da applica· 
çào ou imposição de pena. Voltou á commissào. 

6.º Nenhum privilegio isenta o cidadão , d~ 
qualquer jcrarchia que seja, de comparecer pe­
rante o jury , sendo demandado por crimes de 
abuso de liberdade de imprensa. =ApprovaJo, 
~ah a a redacção. 

7.• Nenhuma sentença ser:i válida, quando 
dada por qualquer tribunal, por mais graduado 
que seja, sôbre crimes nascida; de abusos de li· 
berdade de imprensa.= A pprovado. 

s.• Os iro prcssorcs e editores são obrigada; a 
mandar ao promotor fiscal do j~·y um exemplar 
de todo e qualquer escripto que J'primirem ou 
publ.icaram - A pprova<io. • 

9.º O promo:()r fiscal do jury, na falta da 
pane , é o acc: tador público nos .;-asos dos cri­
mes da liberdade de imprensa. A sua relaxação 
n'este objccto scl'á considerada connivencia com 
os responsaveis do escripto ou palavra.= Appro­
vado, !alv..s as emeodas. 

10." Tooo o cidadão póde livremente represen­
tar ao promotor fi>1eal contra qualquer cscripto 
comprehendido em alguns dos artigos d'ésta lei , 
solicitar a sua ob<en•ancia. salvo o direito de as­
'ignar-se ou t.ào ao>1gnar-se como pane. , Achan­
do repugnancia no promotor, tem recurso franco 
ao juiz d~ direito, que cm tal caso fará o que 
cumpria ao fiscal, participando-lhe assim para el­
le pro.eguir no que mais lhe compete. Nos casos 
de abu.o de palavra, o promotor fiscal procede­
rá, havendo parte quo denuncie o delicio, e ex­
biba as t(•Stemunhas. = Approvado. 

11.0 .Fica1ão abrogadas todas as leis, ah-11.rás , 
regimentos, usos , e C061Urues em contrário.= 
A ppruvada a 1. • parte, ficando a 2.• para quan­
do se d1>1Cutisse o processo . 

Em Sl!ssào da me>ma camara do I .º d' A~osto 
passado tornou a entrar em disces-<ào o proiecto 
de lei para a extincçào da; foros pessoaes. 

( D :or10 F umintnu ). 
Na folha de 8 d' Agosto (Asirea) encontramos 

alguns documentos do vice-almirante Rodrif(o Jo­
sé Ferreira Lobo , que de, em servir de illustra­
çào '."~ seu processo, o qual não havia .i1nda 
pnnc1p1ado, por falta do competente summario 
que se esperava de Montevideo. O ''ice-almiran­
te conserva' a-se pri!90 na fonaleza da ilha das 
Cob ~ , e d'alli ha,•ia dirigido um memorial mui 
energ1co ao \•isconde de ParaMguaa , mini.st o e 
secretario d' E stado dos negocios da marinha do 
1m1ieri~. expondo os seus serviços , e refutando 
as arguições dos que nomeia seus inimigos Aguar­
<l'.""!los. para quando appareça o pr~ deste 
vice-almirante, dar o nOt>SO jui.o sôbre o seu pro­
cede~. tendo-o por innocente até que a lei o pro· 
nunc1c tulpado, sem que nos custe este julgado, 
;nesmo dado em fa,or dei- que embotou o 
gume :i espada Portugueza na presença da esqua­
drilha argelina, quando no estreito de Gibraltar 
commanJavá uma nossa divisão nava.!. ( A strw) • 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 
DO NORTE. 

Baltimore 5 dt .ilfaio. - o~ direetores da so­
ciedade de agricultura de ,\f aryland destinaram , 
como objecto de premio pelo carneiro que tos­
queado n .. proxima foira de gado produzir maior 
pê;o de lan bruta, a taça de prata a•aliada em 
~O pesos duros, qu-. poz á sua disp()siçào o senhor 
Rebello, minb-rro do Brasil. Nenhwn agente es­
rrangeiro se tem compo. tado de maneira mai.. ca­
paz de 1ospnar respeito ao seu govêrno , e e..uma 
á sua lle>SOa. 

FRANÇA. 
Parít S l de Stttmbro. - Cessaram final"Oente 

os clamores dos alnolutimu e aposU>li~'Ontra 
a Consumição de Portugal. Estes senhores con­
ven.ceram-se bein depressa, que não basta pedir 
a guerra contra a liberdade dos povos. para que 
&-ia se declue. N eceositam* talentos e tempo 
para a poder preparar, e mais que tudo precisa­
se tnU'!trar gra nde intelligencia, e prova r que sa­
beriam tirar partido da victoria; isto porém é de 
im·enchel difficuldade para taes declamadores. 
cuja pmilha exch1.>i"a, chamando a tudo revo­
luções, é ser tam ineptos e rematada; loucos co­
mo os proprios revolucionarios, dando ao mesmo 
tempo mostras de incapacidade em sustentar o 
que existe, e de perfeita ignorancia em apresen· 
tar alguma cousa que possa substituir o que sa 
quer destrwr. ~ 

Dispo•tos sempre a attacar os Rei que reco­
nhecem um direito público nas i.iç • ~ue go­
\'Cillalll , os absol1Ui1toi julgam·M: habta ~ 

/ 



• 
dr!cobrir e.; :uti; ·• r,:·~ r"'r..''..m faze::i ixr.Jt'r ,;o pouco a. ponc.:l le.-a 1. l a p.1i1e& r'trmgeiro•. trrmr • le\'ado a pr0<focç.io ao ni,·cl do consum- ~

1 1,ma c.i.rta para aJ.cnlO<:rJda . 1>01100 seria nettS· Rc a lt'![laterra t>\ ' .r uma porção de sua mo, r..:lo _podendo ~·.:ne cm1.r,•;;ir novos capitaei 
$,"J';O pra drm~r~tr;r fj\i.CP.!lc • ..Jio en,;anat!cs J~· >UIH!rabw1danc:a ur J .uo f prata, t{,.,,-tin:rn•Jo-a a <J~C a antmem , d1fficiJmc111c a faremoo pro!rre• 
Ia ma m«"'!'l\a crrdrlidat!r. e que n.io en11·nJrn· tmprcza• lucraH\3<, <~ ' npc>'tação lh~ será van- thr . e nos veremos em mui crítica situação. gào- t 
,1., 0 :'<'utido do' t!"'mo• que h<>je cxprim<'m ª' t.1j<>-a ~"ido um C<Jn•mnmo 11roducfüo : e se ex- nos prec1>0S os metaes prccio<os que e:<b1em fóra • 
1101·:is nct·c;.sidaJcs da <ociNlade. a sua per~pica· tl<lrt~r outta porçi"> para a t ruc.1r por obje .. tos de tl.1 circ~1laçào P,ara continuarrno., a pai;ar 0 que 
da não chc;:a até á rniz das palavra.•, para pe· con•urnmo l'!>teril, 1.1r.í t•oruo o particular que consumirmoo; alem do 110,'° producw , e para ac-
n<'trar no fundo das<'º"""· A~•im em \'e?. de M wn<lo um rtndi uwnto st11•• tior :Í 'ºª <lc<peza ll<'· cclt rnrmos o progrc!i.<o d:l indihtria. 
11igirem <'m ccn.orcs da Carta daJa por D. 1'1·· ct·«atia, S'""'" o C:.t·c1knt<' 110 aui;mrnto de su~s N'e;;ta:' tircun.tanci~< claro é que dcl'e 0 go· 
,]r., ao>s ~ijg""'c" porq11c razão não empr<!~:11n cmn111oJida'.I" e pr:tze1es . cm logar ~e o empre- verno entar quanto seja possi,el a s.iluJa do ou­
o~uo 0<.:o·na difinição do que é podlr absolut<>? ~.ir 1 r0<l11111\a111e11te . . \uul.t <Jll" o e;{ces.<o d:. ;u. ro <' 1:rata, não_ por_ me!~ JiroctúS de coacçào , 

·~'.i.°'·Jl'Ç',U"otit·o rão dedicam as seus ras1osco1J.r- 1~·rah•t11<lánci:t de mu.1cs prcci•..o' da lngl~t~.'T.l q1.~ -.ao sempre 1Uuddos, e,,,.; ..i'io nocivos resul­
/<:iro -'IVv• e.m explilar :\ J'rarw;a qual :eeria o Jn('· d:ei;.i.•-e a extin0"UH·JC, ••1<> ao:freria e!l.t gran•k>\ tados, m.13 ,,;;o promoverwo <·llr. por su2 parte 
1ir,.,1~ qt:e ~iriam uma ,·ez constituído o aLto- <1.11111,., . urua wi qu<: u; \alw qt>e p.coJuzi"" "'11nda cu1n suas propri:i.s tran.<acç&s. e re­
t !. ::•o 1 er.t:io <aiK'riamo' o que é que dt'Sl'jam : i;_,,., .. 111 L,uae. á<1ucltc-; <JUe eourumi,_A : é<ta e:1.- mo1 eodo ind1rectamente ;is causa. d' ella 00 que 
,:-._1·a11to pcr,fem"s rm !l"<l H'r os opns1oti••» :í port~\ão sc;rá ll'>CÍ\·.t •6 por<1uc sendo um COll· ré0ipt>1I•\ :is dos pa.rticularcs. 
t<'·'a ª"" i>ti-bticos nc;:od""? <~uiçá a UO>":.t repu· •Umlllo e.tcrí! do s11pcrllu1>, 1>vJcria d.t. ·se a 1s e 8ed e•(C um cios obj1·c1os de que esperimos 
pwi;cia em dann0>·lh<·• <·rMito . "ª"<;ªde c·s uão um "º'~'wmno pro~uctiro. occup_ar 11os ;~m todo o i flo do que 11,., achàmo' 
•ntrnclermc~; e então é culpa sua se d~spre1:1m Portui;al po.<'111 nào expo11a ouro e prata p~· po~'ui1loi Nao entraremo~ c m prolixas <faeussões 
os rne'os <li illu<tm~ào , ,.,,,n que ganhariam Ltn· ra o empregat com va1Jt:1s1·m; I'llrtui;al uiio~'<>•·· contando <\uc a intelligcnci:i 110 111.,,,05 leitores a 
~rtiJistas, fazend<> ç!,..p1r :10 r.to· o t-nt.-i· ·_ ><llne °' urctae> que lhe fornece u cxcCiSO do.' d!J.> ~uppnri; m':<, depois de h:w~ 'nJ3 e x,><>sto 

• .i.s vantagens e lcnJade Jo <)olltt'U..i c11 pr,,.!tct0 >. ou a lav1a J,,. 1n111~-: Po.tui;al rc<;t · os pnnc1pios da oc1cnc1a quo fv~cu .pplicaveis, 
3.,l'{'~oam Lo díariamcnlc de., esf1 a11~i.O'! clf<.k>s Je ino10 nos alar;,.ueme», qu:\utc> 0 ccmportam 05 limites 

• (/n· ~ ~ po,Jn a! roluto : Se 1 o: ~·tr s.. f" . con 1111rno a !rôco c.!c m~1a~-s •1uc u:lo •. fo suJ.,;t1· ~e um J 111.! , .Ubre J.. rcrpcoi,·a~ noticias de 
tmd~ d'lin:r ariudl·· roo<·r que faz tudo qt.or ·n t •lus. "e<1jac C\IJ e ~o tun d :i'êkiera ch·'º"r: l,..;to . pc~ iadidc; d~ q"c t·Jda Q •alqu~r refor­
<tll"r. uirrOlt' qull r.ao >C ('Ollh<'<.e "~nln Pl qt•c ."11i:1har.· .. ao pr.\.ug" fjl(" ~" ;ulfl.l., no fuxo lnol d<•cra a»entar sob. o C011hcc1111cnt<> da le­
t1 nkt tido 1;1l pri\·ilc6 io l\,1 politi\.-a. t·Xl1lr11a , t"tmsome !'eU me..qnjnho rt r:dirnento, e o ooro ,;í ... JJ.\ào. prácticas , ~ u_;~,.:J ç~<btcutt:s • e nunca. 
lllr.1p e r~ttar a ind1·pt•l)(lcnci~ e o poo!e-r O,,.,. '1'1C ohto e tlc uma pin&lit! her-J't<;a • sem ~e fiiVr y rcsult.u.lo àe merJ'\ ch·•oii ~ . e planos con-
<,utra< naçots; na admiui•tração i1.tnna , <'Omcm IPmb••r •lc q•w C-"C ouio dcvc1.í J.cs· .ccr : ccbiJ •. &em cs>e ~oui1eeimcn1n. 
cnr•h ccr s•·e exi,tcm forç:•s •vci"~' e r«Í•h'r:C"ia< Portugal cor .. umindo v 4nt' p;odu.i, e os pr1; " · NOTICIAS )fAffffl.\JAS. 
ir.i-11141 ave:s:, qn1n1lo as l<·j~ não ~cteunmam a -.{)~ r..~·tu.-, ele sua a11tióa ºímlcuei,,, "c:uninhH. . ~,·ou1u~1.,J. J:ntraram l Hri~uo E. ~ 1 e., 
n :meira r.cla q1•:1l l1iw de obrar Mes forças e re- pa.·•os .u:igaiitaJ•is pa:,i a•"·' f"'dJ •e u11.1a l>e· ~ \hu.~p~ ln.;l~z~ ; t H. Dm;imaniuez ; 2 B., 
f. ttuc-ia.:. Aiiida 11lt$n10 que~ ddermi1;.i~e (."C· neJicJ. mao o não tiziJI" pu-ar lk Ll rui.no:).'\ maJ· ... J,, J. ~l.h'fOS; l <;a!1•ra Iu•ltua. 
roo tor;t;n:?Ço de qual11ul'r esta· lo. que o ll~i dia • !Cllll>O chegará <:n ')Ue sem ;igricult1 .. a/~ . ~al.ur.am ', Hr .• 1il.:i1a,, f~cnia, para 0 Pa­
f: ria tt,do quar.1<> qui1u;c, aM1Mceria , mp·e ~Plll manufactura.•, <cm c»mrncrc'o e ""m dinh<·i· r.1 ;. l L. D1r~m:uqueza.; 1 1 •. e 1 c: 3 tiota Ingl. 
que o Jll'i >Ó Iam o <)'JC <;0Ubc""' fazer ; e m<'!· ro • b ... hituado á ,·ida d<Ji r.~w cXpt'i'irf1entará a ~nt u~01 a lll>Ute ~ G. Su~~-; 2 B. Din1 • 

iro Pnf:w demanda\a muita p•me,·crança e habi· li\ ~na , e procurara <11t.1» vo1wer cs immen<°" 1 •''""'' e 1 .E. lnglez~ - \'.li S.Jiio e tor-
lid.1·le p,1ró! 11.10 fazer m.1is ou m<110<. o~stac:ulos que .e. opp«~m ao progrcs.o da in.h.~ 1 a ~utt•r J B '1 guc·rr.t lu~l•·•. 

Querendo despir o põd<'r a~olnto ela• naturms !na quando lhe faltam caprtau parai.lar-lhe vid.1. ! ,1:;.~· t:utraram l; Ht.llileira, TamcJa, da 
prPven~ÕP< que iu•pir:t, <·crio public:sta julgou a Todavia nas circumsta11ti>is cn.l que l'vrtu ... d H;ilc1a. ""' o:has . mala, e :i l""'" g.; l lJ. Russo~ 
propos;to re,·elar·h<>s m n nho m~•tcrio. Ji11·n•lC1· 'e acha . a sahi<la dos ml'f:t{'$ preciosos não é~'" ~dr\'" JJ•. un:m zc.: 1 .i.:. dit.1; l dita Ingl. ! 
n"s qu~ absoluto S•i>n1f1ca geral. A dl'St <•licn.1 mal <'IU .-cntldo ab<oluto. ~ ,,\ment.e um t.:11 , ll. 1. t'ue.;o, di 11Portugue,. 
não é no,·a.. r: T q iauto tu·lo é 5rn.l n<:F. gtl\\J• pouplt: ,~ -'>C~ melat'') 1.c1<J•·1i,uu t t~ <lc·.·eriam ~r S.1h~rarn o _II. ~eol Rr•!J'lli!; a G. Brazileira , 
nos ')Uando el!t·; nlrarn romo go,i:.:11 ·•. 1111P1"!"•bs "ª J>rOOU<\il" da,, irnme11>a> coe • c~Rcc1._;&o Ot,u lll , f IUll 'a lbhia: 1 B. dito 

Ndo at'ont«"t' o me.mi, <nm °" 3'l~s aJmin:,. que llO> falt:uu, para uus nlu wnnu, em pouco .\~,~., lpltigc .;, pua o l'lrá, o 1' .. 1;1cho P on.: 
tntit<'IS: a infr!ici,Jacc dos 1emr~.s eru qrc \ÍP.~ tcwp> re.Juz,dos•a ma,. ~"ml'lct.t pubreia: ,(,. llurnwnia, 1' .•JS. ~fi~"I . 1 E dita, Empr<­
m0,, produz ~ c<>nfü,.!o 'Jll'' <e ,r.:foduziu c1.w• 111~1 tc sera damnc....i cn1 si mt..ina. a export.•·)o hc•' •• a as AI .goa>, J H Dinamarquez; 
n acçào de go·. ''"'r r a <l~ ~·lmit:.>trar . côl:Ít.· <los lllftacs preci0005 que prejudicar a prud11c<;ào , 111,.!ew. 
Í::1o ést<t n~S<;;,ta d.L a\.ircz;l 1· Jo prodi:~dl11hcl•' ""lu;\l , ou por outro. termo., a sahiúa d'.iqud· \?9 d11" Entraram hont~m á noute 1 B. de 
d., po<lêr absoluto, e c1uc nlo foi he111 clh:ciclada lt' rnetacs que fott:m precisos t.'<>mo numerario. '{uerm lngl., de Falmouth, 7 dias , mala t 6 
pelos nos:sos mais sabiu• puhlit·i•ta' quar.J,i fiz,.. . l).,,·cr-sc·ha porem a ttcnder a yuo e>tes p1i11d- pa&<:1i;ciros: Yem comu pa<tU<'tt'. -B. Sueco; _ 
tam axi<>mas a favor "'" l'º"'' qrn! rccl,\1110111 "" 1''0 • nao mduz~m. a 11111 Orro <1ue pó<le ter, e ll. !<:. J>in:nnarquez. 

antigos dirello.; de iutervcn~ão no< puhlic<> tc·m .ti•lo_ ~~ m~s latacs.co~scquencias: por elle~ llA!'iGO Dt:: LfSBO·\ $0 DE OUTCfBRO. 
llll;C>cl<$. "' J>•Íde a.lmnar qu~ 11ao " at..olutame1.tc prtJU· Cvl'lj ra. 

A Cor~út>içào dada por D. Pedro, bem como dicial ª saluda du:. mct.t~• que .ào de..-•ri~s Ouro. . ...... . ........ ..... , .. ,, 1$8~!> 
a que outorgou Luiz 1 a •, tomou as co~.u no á ctrcula~o • fôsto que teuham um destiuo i111· Onças lmipanholas . . . _.: . . . .. .. .. . .. is J 600 
f"ta•lo <Ili que as achou . reconhecendo as prcemi· prwuctno: mas eun1p1c ad•c1tir que em vin~de Patacu <lctas , e braz1licu ... ..... ,. $855 
roc·r;cias sociaes para a.• fixar em vm intet~ la:· du •.nthcma de créd.10 aduptado hoje por toda• f 1.• emprestimo ! OS por 100 'I 

1 r .. Jir.irio ; por con.eguinte de pre\'cnção, e cha· a. r1.1çoe. • >e podem tomar por mctaes realmen- Apoiices ~ ~.· l Oll .. ]' pape 
mou as fortunas calculadas em ponto dctrrmina- te su1.-erabundantc-s ac1ucllcs que s6 o sào em 1... s.• 100 lei 
do, a defender os intcrc\>><'S pecnniarios na ''Ot;l· quanto ª opimào a.>1111 o quer. Os bancos emit- Titulos d'atrazo 80 .. papel 
ç:lo cio imposto. Por ~-erto que daqui nascem '" IClll notas promis.or1a:i. que fazem cm grande Papel moeda, pcç.as, apoli~s do 4- e 5 por 1 oo , 
podêres sociaes, por is-o que é ncé..-~ario o por!~r parte as fun~-çocs do n1J111crario mc1alico e tor- o lettras e portarias do comrnissauado , por con­
para e.ada um defcnd~ o •im· pcxwe, e ,., 1 ·rec· uamlo·o po; is.o tam bem cm graude pari~ irmtil vew,ào. 
lnll~l:CÍ3S dO<jUPf;O<.~, <'Olltra a< im·asôe. da. .m· lhl t!CCUl..<~aO, au,;meutam 0 <jUC >e considera SU· rcitW?. 
l.oiç~o e da fiR"ali>.1~:w. ~e los.«' nct~"--ario !'"''ª' 1..:r.11.oundai;te , e. qLc ,..; ,cm pailt$ e.-trangeiro.. ·~ojos os dict~ objectos, menoo. lP.ttra.; e porta­
;. t.i a~rçào, ,..,bejoo. ~xem1 lus f<mt'<.-C a lú>t,•na Ull[lfl'gar-sc <:>tenl ou prouuct11.imc11k. Esta sa· flll> do C()flutu.s>ari.ado (qu<i.., nio vcnàem 
1;11("; podêros ,.,o stmpro di ür.c qu.llldo oo in· h•Ja l• 111 l"'r ru1ú1a, \'e1• -1,lu f .. tali.,,,ima ; por por conH 1>;ào. 
ttr•"-•c> o são ; se os mtert~ fo'·"m <• IDC°'lll 11uautu Cll\ >e pei.uaJii.<lo o pú!Jhco que os e.ta· &bate. 
idwticamcnte, ha1·eria u'c,t•' caso di1·i,,,10. e não idccm.toutc>.i q~e promctt<;m pa;;ar ""luellas no- cl<:>de a; 9 h<ir:ts d.t 1 
dí5ti11cçào ent1e os pod•\r(•s, por i>W me.mo qn~ 1 r-, "ªº poderao C'01><cgu1r <i. mc:tars para isso da tar<lc. ~ 
a lei teria querido (ftab~l<'N'r diflerentes >itna· lll'C•'>••uios , succcde a tonl\t-iio a desordem e o Rcribos d:l marinha - 1 \! -., 
çôes , com intcr~'>Cs similh•ntos. l\os iHi.s"' dias, tr:uHôruo do crédito, tanco pl;blico como parti· :mna•h e brigada • \ ·~1 \ 
a aristocracia r~stab,.l«cida por lei< demanda rnut- ~ul.u. Cc~to compro,,1 plc11.1mcnte éstas 1·erdadr> exfacito - - • • l ! > por 100 
ta l"'Ml1a~ão e habi)ro1:11h • " 1 .~o de1e enganar- 0 11uc ulumamei.tc OCt.'<lrrcu t m lni;laterra : um Titulo. .1., patn.1rchal • 12 1 
o<' oobre quanto lhe " upr; ·1 . . . • . t •nor de ""' ec:ular em g raudo com os e5irangei- ftr1:u Jo ar~nal da u.arinha ~ J 

r~"' apoderou de tud:u :l$ ("303$ que P'JS>Uh am ,\ JJ .i\as segunJ.ao e qumtas , patriarchal. 
CO)JM f J~ llO. c.:.iplta~ • m~~ enonn~ de numt: ano sah..ir(llll t~r'..u ete);:fas . exercato; qu•rtas c&Jl;hados, ma.-

E:rPMluçulJ tft: m<lu<S prcciotl)S. dv 1~11z , e a n~ua de que se nu amea~aito o 11111ia a1111ada e bngada, e fona< Tudo: c..'S d .a 
C'onforme o "sthemn 111rr<>1nlil a '~hida d11., ci~oJll_? • º. °" embaraço. que ci.1.erimen1ou :i cir- t"'teu. se tomarão toJ.,3 a.. d h .. l't:ido Iog-.r. 

metacs precio.-os 
0

dc um p~í~ . ura olhada l'OffiO ciila.-ao • lizcram t'Onheccr cl:ua111c11tc que é illu· A:-..\ líi'.'<..t O 
uma calarnidadc ; dcv<' pm~m considerar->(' co- ""11ª uma grande parte d' ""'ª superabtuidancia . Os redactores tio Portu71t• envi:ir~o a.~ saa 
mo u1n bem on como um 1n:d , "<'çundn for dia do mct""' prcciows da lui;latcrra, deh'11do-sc :í folhas rcgular111ente a todo~ os senhores de Li~­
um .. on$1~mmo prorh1~1h:o, um consummo e>tcnl mtru<luc~:lo d~ incalcul;1y('js rnilhõ:•s repwsenta· "''ª, pwviucias , e estrnn0 dros 4ue llw quizerc111 
do <upulluo, ou ''"' con,ummo ,,teril do net<'. tios pclu• pape;s de c1c<li tu ci11·ula11tes. da 1110.nlu. maneir" remctt<·t ,1~ cfo ,, i»rnacs.­
'J io. L' por \eatura um do. objecto. u>ais impor· A1111u11ci.dto i;ra.t's, :u:al~ a11d , q ·:csquer li-

L • n nação por mcin de ,ua< mina.• ou dl "''" tant• .,que tkXlcm occup:u o h•1m"rn d'.,,lado, a no, no1c.s ou no.amem~ J'ldV>, remetten· 
in~Í1•tr1a pócle dwt=ar a I• r ~'\1)1'f:tL"i:d.inc1a J.• <·Xttt' o que cumem J.ir :i c111i...ào dos pa!Jeis do-ll1<'li seu. editores ou au turcs ·i exemplares 
meta~• t·rCrim"; MO t uriia qnanti·l:t1le d'...,tr• rc•pre>en1au1 ~ de ~uoi~rario, para qu~ fae:lna11· Joomc 111<11;.-T.unbem a11nunc.arlo grafa qufu •. 
mt:ta1-< que llw nàu •tj;t rll'C(">aria p<.ra a cirru- do a cutula~ao , nao promo\am a .amd:i do ou· quer pru,iut'tõ> deindú,tria 111.c1onal, !abncas &e. 
la•,-'io : tal supNahuutlanda ,,.r:í lirúta ou illi111i- ru <' pruta • 'l'le a cada 111omcnto pôde vir a ser :.cnJv-lho rcmcttiJao informi~ot;. cxacta:l ;Õbre as 
1a•la, se0undo a .it.'l origem thn , ou não . <'1·~ tll<IÍ>j><'l•awl na mesm.1 c1rculaçào. quat• jJUt»alll formar" eiq•vrcu11<:c.10.-tambem 
~a·lo de existir. A sttpt•mlinmlanda que tem, por Apt•iar de <jUJ a sahida dos mctaes preciosos darll.o uma expo<>içào da$ causa' que pend~rern 
f!Xe>mplo, a Jnglatffm;,, illimiiada , porque pro- de 1'urtugal 11âo está no caso de prej udicar a cm juízo, rcmcttcndo-lhc :1>1 p:111cs interessadas 
Y<'m tio <'Xt'C!<O d.1 prcducçàu S<ibre o colbunrn1<>; pr<><luc~au ª'.:tua!, porque uma grande pane d'c,... mtênm,u;~u c•xac1a e 1crid1ca. Publicarão graus 
t·~ c< -0 que é tm<'.u!n j>t'lo uuro e prata das «U'· t«• metal'!> e realmente supe1,1bu11dante na circu· V> annuncios dos thc~tros e qu:it.><juer cspectaculos 
tr ' r ~Õ<'<. .\ 'UJ><rabundanda de l'ortug.1! é li- lação. nao deve ella por i>.-.o as.ustar menos. Por pubh1·u:., uma .ez que a tclll{'O, e a uma hora. 
mt.1, )('.que não <''.'<Í'1rn1 jáª' •uas ca11>a<. Por- ma1, cm1,.,nhadas dilri;cncias que faça o govdno rei;ular e 11np•c1cri,cl'todos os Jias lhes seja en-
111.,. f go':lndo do <'Ommérdo excl~..jv0 da A••a por au"111entar a pru..tucç.10 • .!e1Klo .emp1e moro- \'lado o bnl1:1i11\ ou progr.uua de cada ooute. 
< •lo Ura•1l, e cxplur:u1c!o ru; ricas minas d'e-te 1a a m"rcha dos pro0'te>oos da iudfu.tria, larso TuJo d••e ser diri0 iJo a~ es<:ripturie do Por- • li 
r .111 ~h,.gou ao maiur auge da opulencia : seu, l•nt.fJO é 1111>ter decorrer até á epocha de COI-"'· tu1uc. , na lo!)t:a da rua Augmta n.• !! , e franco 
11a'~'" sn: •am o mundo, e traziam a Lisboa guírmos um producto igual .io consummo, cn- .te porte. 
1110111(,.,s <li omo e prata; hoje porêm sem minas tretauto nos verernps obrigados a e:<ponar o\lru e ::=====--=---,----=======-
ll qu:~i ~tm ~ommcrcio, tem com tudo aind(\ prata para~irmos a 11os.;a b:llança comwn· L I S B O A. 
grandes somn)as cm mctacs precioso•. que não cial, de m~ J!Ue oo pela export:içao acabarmus Na lmprcn.<a do l!ortuguoz. 
•c7 necessariu para a 1ua e•tre1t:i. cirçulação, com ll 1>uro 1.: prata ~upcral.mndallte, antes d~ c~m t1ç,n1·a. 


